




ROTEIRO DE PGM 1

O PROPÓSITO DE DEUS PARA A FAMÍLIA

COMEÇANDO NOSSO ENCONTRO: “Como é bom e agradável os irmãos viverem em união!” (Sl 
133.1). Vamos agradecer a Deus por mais um encontro de PGM e pedir para que tenhamos um 
momento precioso na presença de Cristo.

QUEBRA-GELO: Qual atitude você costuma ter quando se sente em dúvida em relação a alguma 
área da vida?

TEMPO DE LOUVAR: “Glória e majestade estão diante dele; força e alegria na sua habitação. Tri-
butai ao SENHOR, ó famílias dos povos; tributai ao SENHOR glória e força. Tributai ao SENHOR a 
glória devida ao seu nome. Trazei ofertas e entrai em sua presença; adorai ao SENHOR na beleza da 
sua santidade” (1Cr 16.27-29). Vamos engradecer o nome do Senhor Jesus através de cânticos e 
louvores!

TEMPO DA PALAVRA: Leia – Juízes 13.1-8

Devemos clamar ao Altíssimo por instrução sobre como conduzir nossos lares. Como autor da 
vida e da família, o Senhor tem toda autoridade para estabelecer os valores pelos quais devemos 
viver. As Escrituras contêm princípios que nos orientam a ter uma visão realista do mundo, reco-
nhecendo Deus como a fonte de nossa alegria. Elas destacam o valor do casamento, a importância 
do discipulado dos filhos e a necessidade de amor, respeito e cuidado na família. Deus nos conhece 
intimamente, compreende nossas necessidades mais profundas, nossos anseios e temores. Por isso, 
é sábio ouvir e praticar sua vontade, orientando nossos lares segundo as Escrituras. Cristo ensinou 
que a Palavra de Deus é a verdade e tem poder para transformar vidas, declarando: “e conhecereis 
a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8.32). Sem a Bíblia, estamos sujeitos à ditadura de nossa 
própria opinião, tomando decisões sem fundamentos sólidos. A Palavra do Senhor é tanto verdade 
para a vida como o meio pelo qual somos tratados por Cristo. Através dela, lares podem ser curados 
por Jesus. Sua família necessita das Escrituras. Não tome decisões sem consultar a Bíblia. Este ma-
nual de instruções divino é o maior tesouro que nos assegura uma vida plena aqui e na eternidade!

Tempo de compartilhar:

1. Manoá tem a nobre ação de orar ao Senhor e pedir maiores esclarecimentos sobre como deveria 
conduzir a sua família. Pensando em nossa vida, quais são os perigos aos quais estamos expostos 
quando não buscamos a Palavra de Deus para guiar nossos lares? 

2. Temos a responsabilidade de ajudar nossa família a ser guiada pelas Escrituras. De que forma 
podemos colaborar para que os nossos familiares possam viver segundo a Palavra de Deus?

3. É fundamental cultivarmos o hábito da oração e da leitura da Palavra em nosso relacionamento 
com Deus. Você tem separado um tempo para ler a Bíblia e orar? Compartilhe com o seu PGM 
como o seu tempo de leitura bíblica tem abençoado você e sua família!

TEMPO DE ORAR: “E esta é a confiança que temos nele: se pedirmos alguma coisa segundo sua 
vontade, ele nos ouve. Se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que já alcançamos 
o que lhe temos pedido” (1 João 5.14-15). Vamos compartilhar motivos de oração e orar uns pelos 
outros.



ROTEIRO DE PGM 2

FAMÍLIAS COMPROMETIDAS COM O SENHOR

COMEÇANDO NOSSO ENCONTRO: Vamos agradecer pelas nossas famílias e pedir a Deus que 
cada lar representado em nosso encontro possa viver segundo os propósitos do Senhor.

QUEBRA-GELO:  Em sua opinião, quais problemas a inversão de valores pode oferecer às nossas 
famílias? 

TEMPO DE LOUVAR: “SENHOR, eu te louvarei de todo o meu coração; contarei todas as tuas ma-
ravilhas. Ó Altíssimo, em ti me alegrarei e exultarei; cantarei louvores ao teu nome!” (Sl 9.1-2). Vamos 
cantar louvores ao nome de Jesus. Ele merece toda a nossa adoração.

TEMPO DA PALAVRA: Leia – Josué 24.14-15

Josué era alguém consciente dos perigos que ameaçavam a sua família. Já no final de sua vida, após 
inúmeras vitórias na conquista da terra prometida, Josué percebe que havia surgido uma segunda 
geração de pessoas, caracterizada por indisposição para servir ao Senhor. Infelizmente, a nação de 
Israel não havia dado a devida importância aos milagres realizados por Deus e estava dividida entre 
a obediência à Palavra e a prática do pecado, através do culto aos falsos deuses. Diante do perigo 
espiritual, Josué assume o seu papel enquanto líder e desafia o povo a um compromisso com o Al-
tíssimo, ao mesmo tempo  que afirma sua convicção pessoal e familiar de permanecer sendo fiel ao 
Senhor. Independentemente da escolha dos seus contemporâneos, ele seguiria o propósito de ser 
leal a Deus e conduziria a sua família a uma vida íntegra diante do Senhor. Através de suas palavras, 
Josué nos deixa a preciosa lição de como devemos liderar nossos lares. Apesar das maldades pre-
sentes no mundo, precisamos conduzir nossas famílias a priorizar o relacionamento com Deus e a 
não se deixar enganar pela voz da maioria. Os projetos familiares devem ser alinhados à vontade do 
Senhor, de tal modo que nossos lares encontrem plena satisfação em servir a Deus. Jesus reafirmou 
a necessidade de possuirmos uma consagração de vida, de modo que não tenhamos corações divi-
didos. Nesse sentido, Cristo faz o seguinte alerta “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou 
odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro” (Mt 6.24). Corações divididos 
entre adorar ao Senhor e praticar o pecado sempre resultaram em vidas domadas pelo erro, culpa 
e vergonha. Uma condição que não é agradável para nenhuma família. Lares fieis estão em alerta 
para os enganos promovidos pelo pecado, conseguindo reconhecer sabiamente os perigos desta 
geração. Se a atual sociedade anda à deriva, seguindo por caminhos perigosos, nós somos convo-
cados por Cristo a firmar os nossos passos no solo seguro da Palavra de Deus. Em tempos maus, 
perseveremos em conduzir nossos familiares a fidelidade total ao Senhor. Em Deus, nossas famílias 
estão alicerçadas na Rocha eterna (2 Sm 22.32). 

Tempo de compartilhar:

1. Josué confrontou seus contemporâneos, desafiando-os a se voltarem para o Senhor. Quais cui-
dados devemos ter para que a falta de comprometimento da sociedade não afete nossas famílias?

2. Temos a responsabilidade de ajudar nossa família a ser um ambiente guiado pelas Escrituras. De que 
forma podemos colaborar para que os nossos familiares possam viver segundo a Palavra de Deus?

3. É fundamental cultivarmos o hábito da oração e da leitura da Palavra em nosso relacionamento 
com Deus. Você tem separado um tempo para ler a Bíblia e orar? Compartilhe com o seu PGM, 
como o seu tempo de leitura bíblica tem abençoado você e sua família!

TEMPO DE ORAR: Vamos compartilhar motivos de oração e orar uns pelos outros. “Bendito seja 
Deus, que não rejeitou minha oração, nem afastou de mim o seu amor” (Sl 66.20).

https://www.bibliaonline.com.br/acf/sl/66/20+


ROTEIRO DE PGM 3

A IMPORTÂNCIA DA SABEDORIA NA FAMÍLIA

COMEÇANDO NOSSO ENCONTRO: Vamos agradecer a Deus por mais uma oportunidade de 
nos reunirmos como PGM e juntos aprendermos sobre a Palavra de Deus. Oremos também pela 
família que nos recebe.

QUEBRA-GELO: Há alguma pessoa sábia que você admira? A partir de qual situação você passou 
a admirá-la? 

TEMPO DE LOUVAR: Vamos adorar o nome do Senhor Jesus com cânticos e louvores. “Tributai ao 
SENHOR, seres angelicais, tributai glória e força ao SENHOR. Tributai ao SENHOR a glória devida ao 
seu nome; adorai o SENHOR na beleza da santidade” (Sl 29.1-2).

TEMPO DA PALAVRA: Leia – 1 Sm 25.1-3

Abigail era casada com Nabal, um homem tolo, grosseiro e que afrontava a qualquer um. Em 
uma determinada ocasião, Davi resolve pedir ajuda ao esposo de Abigail, clamando para que ele 
prestasse auxílio ao seu exército. Insensível ao momento, Nabal não apenas se recusa a atender ao 
pedido, mas envia uma resposta ofensiva, a qual deixa Davi furioso e disposto a atentar contra toda 
a casa daquele homem. Ciente da atitude do marido e do perigo que envolvia aquela circunstância, 
Abigail toma as devidas providências, empenhando-se para que tudo não terminasse em um ato de 
vingança. Ao se encontrar com Davi, Abigail relembra-o das promessas do Senhor e o convence 
a não seguir pelo caminho da retaliação. Por sua vez, Davi louva a Deus pelos sábios conselhos e 
reconhece que ela o impediu de cometer um grande mal. Quão significativa é a sabedoria de Deus 
para a família. Em nossa história, a sabedoria foi o ponto crucial que levou Abigail a exercer cuidado 
e proteção sobre os seus familiares. A sabedoria fez com que uma situação terrível fosse remediada 
e um conflito pudesse ser resolvido pacificamente. Quando um lar é marcado pela sabedoria divina, 
os familiares aprendem a valorizar a prudência e sabem que cada ação precisa ser vivida segundo a 
vontade do Senhor. Um coração sábio busca olhar para a vida segundo a Palavra de Deus, apreciando 
aquilo que agrada ao Senhor e prontificando-se a tomar decisões que abençoem seu lar. Um coração 
sábio valorizará a família e trabalhará em prol daqueles que Deus colocou a seu lado, de maneira que as 
ações não sejam guiadas pela tolice, mas pelo dever de cuidar, amar e proteger. Se você deseja ser sábio 
no cuidado do seu lar, saiba que a Bíblia diz que “o temor do SENHOR é o princípio da sabedoria” (Pv 
9.10). Quanto mais estivermos perto do Senhor, mais estaremos alicerçados na sabedoria divina que 
é capaz de transforma as nossas vidas. Desta forma, aproxime-se de Jesus. Ele é a sabedoria de Deus, 
a verdade que traz libertação e o meio pelo qual obteremos uma correta compreensão sobre todas as 
coisas. Na sabedoria de Deus existe vida, paz e prudência. A sabedoria de Deus faz toda a diferença. 

Tempo de compartilhar:

1. A falta de sabedoria fez de Nabal um homem completamente tolo. Quais cuidados devemos ter 
para que não incorramos nos mesmos erros e nos tornemos pessoas sábias?  

2.  Nabal foi imensamente ingrato para com Davi e seus homens. Pensando em nossa vida, como a 
gratidão pode nos ajudar em nosso relacionamento com Deus e convívio familiar? 

3. Jesus é capaz de transformar qualquer pessoa ou situação. O que você gostaria que Cristo mu-
dasse em sua vida para que o seu relacionamento familiar fosse segundo a sabedoria de Deus? 

TEMPO DE ORAR: “Portanto, confessai vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros para 
serdes curados. A súplica de um justo é muito eficaz” (Tiago 5.16). Vamos compartilhar motivos de 
oração e depois orar uns pelos outros.



ROTEIRO DE PGM 4

INSTRUI A CRIANÇA!

COMEÇANDO NOSSO ENCONTRO: Vamos agradecer a Deus por mais uma reunião e pedir as 
suas bênçãos sobre nossa vida e família. 

QUEBRA-GELO: Qual foi a lição mais preciosa que você aprendeu através da sua família?  

TEMPO DE LOUVAR: “Sede fortes e corajosos. Não temais nem vos atemorizeis diante dessas na-
ções, pois o SENHOR, vosso Deus, é quem vai convosco. Ele não vos deixará nem vos desamparará” 
(Dt 31.6). Vamos louvar o nome do Senhor e engrandecê-lo por sua presença em nossa vida.

TEMPO DA PALAVRA: Leia – Provérbios 22.6

A chegada de uma criança deve ser acompanhada tanto por alegria quanto por um senso de res-
ponsabilidade. Mais do que preocupados em corrigir erros, pais conscientes da sua missão reconhe-
cerão que precisam promover o ensino que visa amar o Senhor. Nesse aspecto, pais se colocam ao 
lado dos filhos em uma formação ativa, na qual cada pequeno ato deve testificar o quão importante 
é ter um relacionamento com Jesus. Por esse motivo, as Escrituras ensinam que a educação no lar 
deve ocorrer em todo tempo, seja em uma simples roda de conversa ou ao caminhar pela rua. Cristo 
reafirmou o interesse de Deus pela instrução das crianças ao declarar “Deixai vir a mim as crianças 
e não as impeçais, porque o reino do céu é dos que são como elas” (Mt 19.14). O Senhor Jesus 
repreendeu aqueles que estavam sendo um empecilho na aproximação das crianças e se dispôs a 
abençoar os pequeninos. Assim, não minimize a missão de instruir as crianças que fazem parte da 
sua família. Não terceirize a responsabilidade que lhe foi concedida por nosso Pai Celestial. O ensino 
intencional da família é uma prova de amor. A instrução no evangelho promoverá verdade e vida, 
de forma que todos entenderão que Jesus é o fundamento para uma vida feliz. O ensino promo-
vido durante a infância é capaz de marcar uma pessoa de maneira que sua vida adulta será guiada 
pelos fundamentos iniciais. Não existe lição mais proveitosa de ser levada para toda vida do que a 
mensagem que testifica sobre o poder transformador do Filho Unigênito de Deus. Apenas através 
da obra de Jesus, nós podemos experimentar a salvação. Por isso, faça da sua família um ambiente 
de bênção, no qual todos aprendam que em Cristo tudo pode ser diferente. Jesus deseja alcançar o 
coração das crianças. Jesus deseja transformar a sua família!

Tempo de compartilhar:

1. Qual a importância de instruirmos os nossos familiares nos caminhos de Cristo através de atos 
e não somente de palavras? 

2.  A instrução no ambiente familiar é uma responsabilidade que deve ser desenvolvida de maneira 
intencional. Em sua opinião, transferir a responsabilidade da educação familiar para outras pes-
soas ou instituições pode expor nossos lares a algum perigo? Por quê? 

3. Todas as pessoas precisam aprender que em Jesus existe poder para transformar qualquer fa-
mília. Quais ações demonstram na prática que uma criança está sendo discipulada e educada 
corretamente nos caminhos do Senhor? 

TEMPO DE ORAR: “Quando eu tiver de andar pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, 
porque tu estás comigo; tua vara e teu cajado me tranquilizam” (Sl 23.4a). Vamos compartilhar mo-
tivos de oração e orar uns pelos outros. Jesus Cristo é a nossa fonte de consolo diante de qualquer 
situação.
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